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«avlsoaliaai msgolot tolaolis 


E E 
ERR 


re ne SÊ assentava Ana Oy Chogou | Luiz di Maganto A 
nt] Ra 'e por'um/momento,-por sobre | elle;Quasi; a dy 
ul pavimonto de omens, A Fládr| om ipara a Porto Nova diodo todo senhas | - 


binstooo n'as eup quanto 


do do meu pedido, que já tinha visto no pa- 


triotismo e na benevolencia do author dom 
thodo portuguez, ahi está patente na carta! 


s. exc.* publicada no «Jornal do io 


18 de julho findo. Permitta-me,sn: 

que ao snr. Antonio Feliciano de Castilho, ao 

meu prestantissimo collaborador, agradeça des- 
j al e inti to a sua tão cabal) 
Não encareço com outras palavras o meu 

reconhecimento, porque me falta expressão 

que o traduza com alvehemencia com que o 

sinto na minha alma. | e 
Certo do poder d'este auxilio, não duvide» 


propor á exe.=* camara municipal do Porto a | aperfeiçoamentos que entender, e, mediante principio fu 
creação de um Instituto Musical... Immediata- | as.suas. luzes,.e.a minha docilidade, alguma | tenedor das leis-o da-ordem publ 


mente deferido foi o meu pedido, segundo éu 
antecipadamente esperava da; illustração-das' 
pessoas que actualmente occupam t'esta cida 
deas cadeiras municipaes. 

Dirigi-me depois aos cavalheiros que teem 
A a cargo a direcção das escholas Er cari= 

ade. a Ses 

Seja-me permittido referir o nome do snr. 
Augusto Pinto Ribeiro, a quem eu communi 
quei o pensamento de abrir'uma eschola de mu- 
sica annexa á de instrucção prim: jé e: 
te no hospital do Terço e Caridade, S. 5.º, 
abraçando a minha determinação, disse-me que 
proveriaa toda a despeza necessaria para o es: 
tabelecimento da eschola, no caso que razões 
de economia, unicas possiveis, demovessem a 
iniciativa do resto da meza. E 

Com não menor satisfação vi a minha pro- 
posta recebida pelo snr. José Pereira de Lou: 
reiro, protector d'aquella esc 


Outros estabelecimentos de caridade recu- 


saram o meu oferecimento, talvez por motivos , 


plausíveis, havendo mesmo um que o regeitou 
em razão de não possuir ainda uma eschola de 
primeiras-letras !. . e 1 

Não esquecerei n'esta occasião o favor que! 
devo ao snr. Alfredo Allen, que naimplantação 
d'este melhoramento tem posto todas as forças 
com que elle sempre-prombve''d progresso da 
civilisação no seu paiz 

Ao exe.m 'snr. visconde de Laponçaréom- 
muniquei já a'epocha em” que' espero” abrir ' 
curso popular, epocha fixada” para que esteja! 
e aa Econ orpendios adopta” 

og. x ' ds oa 

Eu espêro que o Instituto Musical e ns es= 
cholás filiaes que 'vão si n'esta cidade, 
sejam o nucleo de um otro maior Instituto, 
em que o povo recolherá já ag vantagêns que a' 
sua actual applicação ao estudo da musica! lhe 
promette no futuro. E 


Eis, sor. redactor, a resumida historia do|' 


Instituto Musical, já hoje definitivamente ins- 
y é 


tituido e brevemente bei 


“Mm: sara vom 
já que a fraternidade dos bons amigos m'o 
vd Is 
Meu bom é excelente ami 
cebo com amais viva satisfação w car 


ão tardissimo, e tardissimo rocobi portanto a 
v. 8.% e para não procrastinar o agradecer- 
a não tenho remédio senão resumirsmey é 
isso o que'vou fazer. Y i 
Antes de mais nada pormitta-me 
zerlhe que a publicaçã minha carta de 
13 d'este julho no «Jornal do Porto» então 
acompanhada como o-foi de-tho elegante e 
obsequiosa introdução, não só mão violou pa- 
ra commigo a delicadéza em ponto algum; se- 
não que foi uma liberalidado de favor e ionras 
de que eu fiquei sobremodo penhorado, «- 
Demais, correspondencias d'este gengro 


em que ha sempre alguma cousa de bom-ésti-| céi 


mulo e de bom exemplo; quando já nãorsejá de 
didactico, não se devem reputar, cuido-ely, 
adstrictas, como otitras, equasi todas,  nogi- 


que nada interiormente «me remordesse, ||. 
Agradeço não menos a v. s.º a interessa 
te noticia que me dá do como nascau, se-pnco) 
pou, c está indo a-effeito,- a, ideia do  gurso de) 
musica popular, vocal;e instrumental; sa () 
Bonissimos auspícios leva ella sem nenhu: 
ma duvida, Ha nomes que são, fiangasjirrecu- 
saveis, N'esso caso estão q, o do nr.) 
Alfredo Allen, o do snr. viscond Lagoa-. 
ça, eodo sor, Macedo d' Araujo 
Quanto a este ultimo tenh: 
que ha-de prestar 


Homens taes o.em tal cidade, authorisam-. 
nos:n esperarmos dos seus esforços, reunidos 
verdadeiras maravilhas, 

Pelo que pertence a mim pessoalme: 
que. pouco posso como auxilia; 


Ignoro eu, se, estranh 
ca, poderei: reduzir como. 
rythmicas, a formas yersific: 
as regras %, exercicios de que, 
para que turbas numerosas, 
mo tempo com ordei 


queira v. 

sejar versil o 

quanto em mim couber... 
Felizmente dotou-me. Deus 

rança e até obstinação para esta especie 

trabalhos obscurissimos, porém uteis, de que 

os verdadeiros talentos refogem instinctiva- 


aqua 


do póreano 


que a experi 


atina», 


J 
no qual metrifiquei tudo que poi metri- 
ficado, à custa de esforços improbos; as r 
das » 48 , asda syl- 

laba etero voo [ t 

Venha pois esto materia prima convenien- 
temente preparada por Eu cá atrans- 
formarei conforme Deus. me ajudar..V. 


me indicará depois as mudanças, emendas e 


cousa quiçá conseguiremos, 

Pelo que respeita ao que eu reputo capi- 
talissimo para toda e qualquer instrucção po- 
pular, digo a simultane 
V. 8,º recommendar-lhe leia o que eu, ames- 
trado por longa pratica, escrevi no meu «Me- 
thodo» em ctorio para os professores»; 

é a Organisação da eschola, a distribui- 
«alumnos, e 08 promenores dos exer- 
cicios lectivos. 


artigo 


le fé, que é o 0 dos 
B imeiros nº religião do. ensino, sério e 
'egenerador, consiste em aprazar a matricu- 
la, fechando severamente as portas da cl 
a quem quer que não acudir a tempo a i 
ver-se, 
Todas as nossas escholas publicas ele- 

mentares infringem quotidianamente este do- 

ma do senso commum; e essa é uma das cau- 
sas, O primeira, da sua escandalosa, es- 
torilidade. gg qm , 


altamente 08º factos: contra; esta imperdoavel 
barbaridade. Não se lhe acode com remedio, 


repum 
stulti-, 
n. fogo 
o-quo 


|| Este peccado original não é só das escho- 
Nas regias; é dos collegivs: particulares, é dos 
eytár dé infância desvalida, é do tudo q 

o 58 referé do ensino que mais perfeito devia 
ser, para ser: mais: geral;; ao ensino elomen- 
tar. 


mias do 


ultaneidade no ensino. Faça com que todos 
eguem a comprehender o sentido da bella 
hrase empregada por v, s.!—um povo disci- 


meu caro snr. Dub 
| que o haver en tomado damusica para o regi 
mento das minhas escholas o rythmo, os com- 
| passos inarcados; já com a vara do mestre por. 
[Bata já oo às palmas dos alunos, já com 
ras pa narcha nos exercicios que não 
necessitavam de ser sedentarios, m do 


methodo e contra mim os herejes da “instria- 
qão e da philosophia? Sim; acredital-o-ha faeil- 
mentê quando souber. que o ter: en ousado in- 
| troduzir nos trabalhos escholares um ponco de 
do mesmo rythmo, para 

jar O udo mais attráctivo, é para melhor 

r o que tinha de ser decorado, foi reputa- 


o não estarão sendo 
enjda es para a acé 


pttdeiioh não 5 
e intrinceca 


inda, as maximas 


o 


.os de 


Com os meus, que não são c; 
contar. muito ao 


orta gente, .póde v. 8.º 


ab ojoon 


ente a honra o 


e sabi acção de 


Da melhor. 
fa: 


 brindaram, em rec 


à eat 
umnas do séu acreditado j 
lecimêento, pelo 'que 


E expressas 
-|mos: 


|csab 
poeiras 
olasse que m'a confe) 


. 


ade , periitta-me | podi 


| | mi 
” e por falta de altura 5. . 


leste reino, o desiderandum da perfeita si- N 


| principães themas por onde pregaram contra o | &º 


que me inspire a redobrar' 
esforços, a fim de que os poderes PEDI do nosso 
paiz respeitem os nossos fóros, exaltem o nosso reno- 
me, honrem a nossa condição e assegurem o nosso 
"destino: “Tal-tem sido até agora o met voto mais -fer= 
voroso e tal sorá do hoje em diante o meu deyer 
mais sagrado. f ! 

+ Um exercito 
câmaradas que valerosamente conquistaram a li- 


ue conta ainda nas suas fileiras 


s.4| betdade d'este paiz, gravando paginas brilhantes na | ços do projecto. 


sus historia; que 
da nosé 


autonomia; e que pel 
ental da sua con: 


o priuiro emunto do fefenas 
di 


a espe- 

dia ao grau de prosperidade, a par 
rito civilisador da epocha, de que ello se tem 
tornar credor. 


Assegura-mea consciencia! que, se não: tênho | ptado pelo goverho, salvo as alterações que, o mesmo | PASSCIO D ) 
concorrer quanto desejo pata benefício da | governo possa ordenar om curso de construcção, cou- | à Fealisar-so é por certo dos melhores do Bom 


prestar. A 
jdor: 


proitada, ser: 


itação será feita, não sobre à importancia 
total das obras, mas por series de preços cada 
unidade de trabalho ou mão de obra, seguindo a or- 
'deme -fórma-da-analyse-de-preças-que-faz parte do'| 
projecto, á 
A licitação dó serk permitida ao concorrento 
que apresentar a serie de preços mais conscienciosa- 
mente feita, e com maiores redueções sobre os pre 
No citado roximo futuro mez, ás 
|dozo hótas do dia, se receberão as propostas dos 
Concôrrêntes, que serio escriptas pela norma se- 
guinte; gua 
«O abaixo assiguado obriga-se a construir a 
ponte do arsenal dá marinha e mais obras accesso- 
rins, em rigorosa conformidade com o projecto ado- 


ia 14 do 
Be 


O deposito definitivo a que é obrigado o con- 


o ajes a quem for adjudicada a 
e 
Jog sor affect 
7 il (blico em din 
valo: ; e.no de 
ita quant o de óviso 
rr 


posto a Long tres novos passeios 
lê, fontes, assento) 


jm ao visitante un 


lãs para gosar, into o ar livre e salutar 
que alli se respira, como a vista surprehen- 
dente e encantadora que d'este ponto se d 
Estão em projeo! soutras; obras, que não; 
de menos brilho e esplendor para o San- 
rio; Falla-se na collocação de uma nova 
estatua equestre erm frente da do Longuinhos, 
que nos dizem ser a de Constantino Magno, 


asseio, no terreno que fica sobre O teixo, que 


nossa nobilissima profissão, é porque nem os meus | formando-se am tudo com as clausulas & instrueções | Jesus pela sua extensão e boas vistas. 


debeis recursos nem as circumstancias me teem per- 
mittido pagar no exercito portuguez a divida que 
para com elle contrahi, quando tive a honra de me 
alistar n: as fileiras, 

Acreditai, meus camaradas, que a significação 
da vossa delicada, quanto obrigativa oferta, aó pó- 
dê ser correspondiída pela effusão do reconhecimento 
que ficará para sempre gravado no meu animo: 

Recebei os protestos de alta consideração e esti- 
ma do: vosso camarada e sincero amigo — Lisboa 4 
de agosto de 1863.— D. Luiz da Camara Leme. 


Boletim do governo elvil 
DO 1.º DE AGOSTO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 


roximo findo, e, entre outros objectos 
i se diferentes informa- 


Villa de Amaranto, relativo ao act 
mico de 1863 a 1864, e bem avism 
da'copfruria do Nossa Senhora da Si 


receita o despéz: 
méuto da freguézia de Santa Marinha do 
| de Gaya; relativo no anno economico de 1863'a 1864: 
Prestou a sua informução sobre.os, orçamentos, 
| suplementar de 1862 a 1863, a geral de 1863 a 
1864, da recóita é déspeza da camara municipal do 
Gaya, oo n 
planta, submottida. pela camara 
rto, RAS alinhamento da rua das 
omfim, di fróguezih do mes- 


Ee je ; 

Portaria louvando à commissão administral 
do'azylo da Ajuda pela dedicação com qui 
“vemo «desempenho dos encargos inherentes á direc-! 
ção e administração economica e litteraria d'estees- 
tabelecmento, 


rio Ap) do 

adora do azylo da Ajuda, 
» = Carta de lei quê authorisa O goyerno-n; recon. 
nacional de Lisbon ou- 


1 
É dia qu 
reino, sem nugimento 


o provimento de nove igrejas  parochines da diocese 


e Beja 
Licenças côncedidas a emprogidos judiciários 
em data de 5 do corrente; Db» x F 


* ah 
| ob ages MININTEREO DA AA RNAS BLUETRAMA Roso for 
| “Portaria mandando abrir novo concurso pará 
Arcematução-da empreitada. do.uma. ponte com .ca- 


| neiro, que pelo seu 
y | tro está Pp 


- | já era tido como 


material * duo, co 


1 tou um homem & facada em um 


mengo por provás publicas | Juiz 


goraes à que se refore a portaria de 4 de maic de 
1868, relativa a estu obra, e ás condições do caderno 
de encargos do projecto, pela serie de preços annexa. 
a esta proposta.» ses 

” Oconcorrente tambem deverá declarar na dita 
proposta, se as machinas é apparelhos de trabalho se- 
rão fornecidos pela administração, ou 8 
promette a fornecer tudo, declarando 
por isso deve receber. Depois a data, 
profissão e morada. 

commissão examinará até ao dia 19 di 


uma hora 
preferido, 
dous ou m 
ção verbal seguindo n'ella  r 
reços unidades por percentagem, 
bre os preços que a commissão entender que 
dicar para serem debatidos. 


O mesmo «Diario» publica o relat: 


exposição industrial. 

“Já embarcaram em França os primeiros 
modêlos que a Associação Promotora da, In- 
dustria Fabril mandou comprar para dar prin- 

O ] u ind São 18. 

A referida RARE possue em dese- 
nho al odêlos importantes. Merece Jou- 
vor por mais esto seu acto a benefício da ins- 
trucção fabril, 

O enr. Nazareth está sendo esperado, é 
assim que chegue se realisará o que já annun- 
ciamos em uma das nossas corresponde: Ê 
S. exc.* tomará conta interinamente da direc- 
toria da alfandega de Lisboa, o, snr.. Nuno 
José Goncalves sei vido a directo 
ral das alfandegas e contribuições indiree 
sendo aposentado o snr. Diogo ilva 
estado de saude insta pará 
aposentado. 
mos que o snr, José 
estando muito bom servi 
portante directoria dos propri 
mostrando-se digno do elevado credi 
vogado e jornal 


ço nado 


paes, 
dos quadros das repartic 


Entretanto é aos proj 
temos ouvido mais do 


fabrica do snr. Berand; 
nas 


- "caminho de fer 


pista, 
|| A ousadia dos grandos criminosos é ds 
vezes sem limites, 


No fla ultimo do inez passado um indivi- | € 


hecido pelo nome de Tomarim, ma- 


tuado na rua de S. Antão, que fica entre O 
Rocio c Passeio Publico. D inuou à 


Já que estou fallando em melhoramentos, 
não po deixar de eitar alguns d'esta cida- 
le que por falta de espaço me não tenho 
occupado nas anteriores correspondencias, e 
que mostram como a capital do Minho vai 
o lugar que lhe com- 

ação. Desde que se 


O annos e a vê hoje, 
Tudo tende a melhorar. Ás cin- 


para ser a primo 

: z das Hespanhas. 
A casa da camara já está concluida de 
pedreiro é ten já a cobertura. ( 
d'esta obra era desde mui 


p menos este desgraçado exemplo 

flinar medidas, não só para evitar 

|, mas tambem para impedir que 

ibuso que todas as tardes se dá 

rem n'aquelle sitio ranchos de sol- 

dados; que alli se banham e nadam, completa- 
mente nús. 
Frost naarte de roubar. — 


obrigado a confessar a insufficiencia da sua 
nho, quando escreveu a «Arte 


o, 

fado do ma o 
3 La 

seria o mundo quando as 


lúzes sem torcida sahigsem de encanamentos 
bterraneo e Vieira viu o mundo 
iluminado de cima pa, xo, € 0 
sou pela idéia, que ERR ES E 
elo inverso | é 
Dotada sto do pião 
e incessante que, sem injuriar a ei! ção 
moderna, póde dizer-se, que é n'elle que mais 
se reconhece a prodigiosa influencia das luzes 
do seculo, porque a uma engenhosa descol 
ta succede-se logo outra mais engenhosa, é! 
assim se dá que na árte de furtar não ha pre- 
visão por mais lumitiosa que seja, capaz de” 
lhe alcançar o progresso do dia seguinte. 
Não admira por iss arte 
pêlo padre Vieira tão longe 
casse no andar dos tempos. 2 
São immensas é de cada diá, às provás? 
destas verdades; e entre outras ahi vai ua, 
que merece menção. - ã 
Nolúgar da Cal, freguezia d 
celho de Gondomar ha uma mulher 8 
ce máleitas, rebeldes á therapeutica seientifica, > 
A pobre da mulher andava desanimnda di 
cura, quando, ha dias, lhe appareceu ds im 
proviso om casa uma mulher offerecendo-s6! 
para lhe tirar ais mialeitas do corpo pôr uma 
vez, e de uma só véz, som que à doente tomado 
seéremedio algum. A doente ae; à, por 
go não raciocina. ati obab 


STg01] 


Até agora não se podia dizer quo Braga tinha || 


casa de camara, porque só era meia casa 
Actualmente póde dizer-se a contrário, poi 
quê o edificio está exteriormente completo 

é de linda vista, apesar de sor um risco an- 
tigo. As repartições poder-se-hão acommodar 
alli convenientemente, e não estarão, como 
até agora, acanhadas e umas em cima das ou- 
tr: ) 2 
“Com estes melhoramentos em construc- 
ção projectam-se fazer outros que são de gran- 


de alcance para esta terra. Queremos falar | id! 


S. Pedro de 
as casas da rua 


q 
Pi a ; 
dê ab ruas de Cruz de Pedra, Cam- 


Direita, segu: 


do voltou, vêndo que a curandoira tinha do- 
sapparecido, deú-lhe tim baque O cortição & 
correu logo aunia caixa onde pudrdava o sou” 
precioso, ficando mais morta que viva quan 
do deu pela falta de um cordão de duro: 
valor de 435200 réis, um par de as 
no valor 145400 réis, 6 439200 réis ém EM 
nhBiio: * nar ques & 
Sentindo-se astim victima da sum oreda” 
e, à pobre mulher gritou, por 
gente do lugar, quê informada do” 
dra mas inutilmento. Que. 
ia ella se bem' corresse. 


Bda b « 


pô das Hortas, rua dos Biscainhos e Campo || 


la Vinha até ao pateo d 
abrir-se-ha até S. Vicent r 
recta, pelos quintas das casas do Carvalhal, 
largo do Penedo e Chãos de Cima, aprovei- 
tando-se por isso o leito da antiga rua da Es- 


o Carmo. D'aqui 


DêS. Vicente até à estrada dos Arcos 


fizer, 6 dizem- 
D a 80 contos, 


qui ncionar que ha dous pla- 

nos para a construcção d'esta rua, na entra 
da' da cidade em S. Pedro de Maximinos. 
Jos querem O que já mencionei acima, e ou- 


uim e foi oq 
Offislada "do póveri 


paia dous 
quer terra de provincia o 


o fo 
m. 
s quê se estão escrevendo 
s do romance do & 
4 as é Theson 
meércio do Porta» publico: 
zeta de Portugal», escripto pi 
Castilho, outro para o «Com 
bra», escripto pi r 
concellos, e o te) d 
mercior. . E - 

Hoje chogareim os produoi Gr fabriça de 


Petronello que vieram para posição. 


j 
queo sCom- 
éparaa « 

A 


bren de mastrear que hn- r construida no arse- 
' inha não haver, em outro concurso a 
tante algum satisfeito as condi- 


apraçado Londres, em 22 do mez passado, 
ecroto approvando os estatut 
jo de monte-pio de Santarem. 
Portaria recunhecendo D. Alexandre José 
o, D. Affonso de Souza Botelho e Jayme Pi- 
nol como proprietários 1 da descoberta d'uma 
mina d'antimonio, no districto d'Evork, 


| e 
e ee mei 


| INTERIOR 


|. - Lisboa 5 de agosto 

(Corresp; part. do «Commercio do Porto») | | 
| | Hojefoi 4 assignatura real o decreto autho- 
|'risgndo e approvando o regulamento para os| 


o | seguros devida, emprehendidos pelo:Banco 


Unito d'essa cidade, sob principio da mutua- 
|lidadedos associados. 

Findando hontem o praso do concurso para: 
omelhoramento dos telegraphos eleotricos-do 
reino, foram seis os concorrentes. 

“Ouvimos que um d'elles apresentára um es- 

| tudo digno'de todaa attençãosobre tão imipor- 

tante melhoramento. bre iroo 02 
-“Qra Diario» de hoje publica uma portaria 
inisterio-da marinha 'a im de 


upa 


constantes" de um «aviso: 


as que constituem For 
eds Eras 
ja marinha ab 14 do: oximo 
o e santificados, pára 
jar os'convorrentes, Eri 
provisorio que os «concorrentes de: 
Basa, enem pdpjttidon À licitação. er 


ão, a 
es tente 
do bs próximo | 


-Não temos mais noticias nem-mais.tompo.. 


mi rr ENT k 
“Provincias . 


BRAGA 6 DE AGOSTO — (Do io 
correspondente) — Um dia passado mo pit 
resco sitio do sanctiario do Bom Jesus é al- 
gumas notícias que pude colher depois 
escrevi a minha ultima cartá, resolveram-n 
hoje a compensar a falta, em que estou de 
uma correspondencia para com os leitores d'es- 
te jornal. 

* Principiemos pelo Bom Jesus, 

E' grande o numero de familias, tanto da 
cidade como de fóra, quo para alli tem ido 
passar ésta quadra. O sitio convida, e o que 
d'aquella eminencia se disfructa mais justifica 
a escolha do local para se passarem dias e 
dias na contemplação do bello, do sublime é 


“| do magestoso. Os que alli sé acham actual- 


mento tão convencidos estão d'esta verdade 
incontestavel,que alguns nos disseram que, sé 
não fossem os seus negocios e aftazeres, se de- 
morariam mais o mez de setembro. E tinham 
razão. 

Além do sitio magnifico para se passar uma 
boa temporada, a meza que gere os negocios 
do Sanctuario de anno pára anno, torna aquel- 
Té Tocal, pelos melhoramentos que 'tem féito e 
por outros que tenciona fazer, mais digno dé 
ser visitado. Mencionaremos alguns de que 
tomamos nota. Ega 

“ Fez-se, ha ponco, no terreiro dos Evan- 
golistas um chafariz, algum tanto elevado. 
Tem no centro uma cruz, en cuja haste e 
braços borbulham jorros de agua, que, cahin- 
dosobre a espheraarmillar,em que está colloca- 
da, e d'abi em uma grande bacia de pedra, 
cora 'como que um pos ue a 
de é alarga à proporção que é impéllido pelo 
vento, E pa ni fito pr dg 
el. “Pery esto altamente si: 


bello da i 


5 em opposição que vá pelas frontei 
casas, expropriando-se o que fôr necessario. 
| Esto ultimo projecto tem poicos adeptos, 
or Y8%0 cremos que será escolhido aquelle, 
ue tem a séu favor a opinião geral, á 
“O smr. Gilberto Antonio Rollá, qui foi di- 
rector das obras publicas d'esto districto g de 
iannã, etiltimamente transferido para o de 
rã, já partit para esta cidade Substi 
8 João ibeiro da Sil au) 
posse do seu novo lugar. 
sur, Rolla foi aqui muito estimado de! 
todos, porque era um empregado activo 

Jogo. Os ereditos do snr. Silva Araujo não são 
08, 6 Por isso eremos “que pá “désempo- 


das. suas funcções não deixará na. espocta- | 


a esperança que todos depositam no novo 
direotordas obras publicas; * «sus rumo 
Por aqui já'se fala na eleição da camara: 
iApresentam-so nomes e dizem-se “cousas do 
arco da yelha. Se se fizerem a maior parte d'el 
las, podemos affiançar queteremos tim elei- 
ção ronhida; como já ha muito aqui mão hou 
ve. Esperamos que a Senhora da Parse met- 
terá de permeio entre gregos 6 troianos para 
fazer com que as cousas não passem ao estado 
“anormal. 
| Osmr.“dr, Feliciano Joaquim de Araujo é 
Mello; que foi o instalador e redactor dos an- 
tigos períodicos' «O Moderado» e «Braca- 
nse» acaba de ser despachado para delegado 
'do procurador regio da comarca do Côa. Osnr, 
Araujo e Mello tambem tinha sido administra- 
'dor de Guimarães, e cremos queduas vezes de 
Braga. + é b À 


Se nosnão faltasse o tempo; haviamos de | « 


| escrever “alguma cousa mais "a respeito da 
|bibliotheca. A acta da sessão da camara d'es- 
| sa cidade, do dia 11 de julho, excitou-nos'este 
| desejo. Ficará para a Carta seguinte. 
e e, 
NOTICIARIO 
de D. Pedro e D. ma- 
artista 0 sor. José Arnnldo 
| Nogueira Molarinho, abriu é cunhoú uma 
nova medalha de D. Pedro e D. Maria, ém 
pont mais pequeno. Fe Ego 
E imos um exemplar destas novas 
as, que são pouco maiores que uma 
ii tod , 6 por isso máis ageitados | 
so trazerem do 1 
À À ral 
rrista. b f 
afogado. —Honten' ds” bx 
do foi um rancho de soldados 
dar ao “sitio do Senh 


uma rua em linha |! 


id Vota 
o alh forem, em 
hã 
Rir 


nou 


«a GR n 


m assim 


ução. 
Cabe n'este lugar; 


em abono da vordadê, 
a declara: ui : 


a musica de Eu 
pre qoniiis +4 

o E pote room 
nos informam pessoas, que n'essa hora, 6 an 
tesde nós alliestiveram. ' abs 
NOUTE DE 8 DE AGOSTO 
e Ieparte y 
EAR o ardinario da opera a Trovador», 

—Ven: 1 gos 
Falha 


freiog 
ro 


tau b Chai não, 


on agudo 


Polka mazurka 


7.º Simpl 
DL 
as BiBoPee des gpgot DAMÍAO si O 

9: Walsa infornal..da opera. «Robert le 
—Meyerbeer. 
reludio da opera «Ernanis — Verdi. 


à bio Duo dogopragasa baritepo do 4.º acto 


do «Trovador» E 

12.º Passo'das pandeiretasmo baile «Sal- 

timbanco»—Saint Leon, | 
TARDE DE 9 DE AGOSTO joy 
' "parte, esa 
1.º Passo ordinario. .. iaod ida 
2: Symphonis, da opera «Beatrizdo Por: 
gatas To, 
er 


3, 
Oberto di S. Bonifacios— 
4.º Polka ingl 5 


ces 4 
ação do val 


NOUTE DE '9 DE AGOSTO. . 
de 1ºparte; qaa 
1: Hymno dos artistas portuenses E 


royo. otmessrglo? odivad olog 
* 2º Introdueção dimbpera «Lucrezia Bor= 
ia» = Donizetti. vb A 
3.º Final 2:º du opera «Brpanio — Verdis 
4.º «Ignez» walsa Agostini. 1 

mb Bh Bparte o to 
54 Hymno do, M. elxei Viotor Mahoo] 


ih emo emaigui sup 


LV 
unidos 


i -da- oporá;: « Guilhormo 
ANE qe rprtre b od 
“= Hi,“ Sena cdro e arim dá opera « Duo Fos- 
'caris -sVerdi aque Oquilo aus o, dt 
[5 42,8 Páiro ordinários vo cDulogs 


* juizo do 1.º districto 


Carné pacas 
importada pela cas: uthers & 
rigiu o director geral do instituto agrit 
anr. visconde de Villa; Maior, d direcção ger) | 
ral do comercio e industria o seguinte o | 

Instituto agricola. e eschola regional de] | 
Lisboa. —N.* 456. —IIl.=º e exo2ºsnr-— Em, 
cumprimento do disposto no officio que v.exo;*) | 
seserviu dirigir-me em-24-do -mez proximo) 
findou ho )a aih Porbrasoin o Qui. | 
thors & 0.º remettido para este instituto uma 
porção da carne secoa'a que o mesmo ofhicio se 
refere, foi a citada carne Sxaminada pela com- 
missão nomeada pór portaria de 17 de março 
de 1863, cujos membros concordaram, unani- , 
memente;que a alludida carne se acha em pi 
feito estado de conservação sendo portanto de 
opinião que pôde, sem o menorinconveniente, 
E entregue ao RR É pa ico. 

Deus guarde v. exc.* Instituto agricola de 
Lisboa, em 28 de maio de 1863; — NL.” o a A o Aiubrad 
exc.mº nr. director geral do commetcio é var. Antonio Rodrigues da Graça Pombo— 
dustria. —O director geral, Vi na A E Anua Roza arrimo Lures— juiz Barboza, es- 
Serro TÉ erivão Silva Pereira. | 4 

SABÃO Famalicão. Prancisco Joaquim de Magalhães 
Costa emulher—c. Mathilde Ermelinda Pereira do 
Couto—juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 
Ditas da fazenda ripeional 


| 


jAES = 
Rel elação ão do Porto . 
cora su ABRRÃO DR D : 
- DIST) IÇÃO. 


«o vy  Appelações oiveis 
Baião. en Manoel Ribeiro 
Dúteiro emulter-—juiz Lima, escrivão Sarmento. ,, 
anialicko. . Paulino do Sampaio-=c, Erancisco 
ujo Sampaio—juiz Sarmento, es-. 

trivão Silva Pereira. 

Celorico de Basto. Manoel José Alves da Fon- 
eca-e mnlher—c. Manoel Antonio Pimenta Ramos— 
uiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

Santo Thyrso. Antena Moreira Leal=e, D. 
Clara Maria Carneiro e marido —juiz Souza, escrivão | 
Cabral. RR k 
Porto. Bernardo Pinto de 
grot-c. Thereza de Souza & Silva: 
vão Sarmento. = E 


anda Montene- 
iz Castro, escri- 


Maior. = ç a 7 
Está conforme, — Repartição de agricultu- 
ra; 30 de maio da 1865. = 4. e Mello 


E osemiaçãos el la: nte: e ão Bop consiis teria 
ê uito—e, a F. N.—juiz Lopes, escrivão Sarmento, 
O «Diario» recóbida há j pulos os seguin- á É Ag: E) 


tes despachos de presbyteros para igrejas pa- Chaves. Igoncio Pizarro do Mornes Sarmento 
rochiaes do bispado do Porto, despachos e! ema Barboza Pizatro jdis (Ron 
etuados por decreto de 4 do corrente: | Rezende. José Monteiro Lopes-c. o M. P— 
O presbytero Alexandre de S. Thomas Pl uia Leite, escrivão Saiinento. , 
parecia deniado na igrajado 8. Pedro, do Penade, no Chaves. Francisco de Oliveira—c. oM.P.— 
ispado de La: ent lendo con- | iniz Olivei impedimento ivão 
cursor RES Sado a dois Oliveira, por impedimenig fPgulgio papgigão 
Foz do Douro, na diocese do Port: *  Vizeu, O padre José de Almeida Barreiro e 
O presbytero Ántoi Um Castro;parocho | ojtro—c, o M. P.—juiz Aguilar, escrivão Albuquer- 
collado no igrej deS. Visento, de Álíona, no bip Nus. 
do do Port ipresentado, precedendo concurso do- TS 
crcicaat; na Igreja pára ab Bábeo, Amdfó ti || JULGAMENTO De! CAUSAS AssrGiçADO 
Bobrado, na mesma dioceso. E E. 
pellações crimes 


4, 
Val Passos. õ M. Po, José Bernardo Dioni- 


emma 


à Ei 

Orirestytera Pedro do Salvador Fereifafido 

logia e parocho collado na igreja do 

efa no pai EPUPDE apr. 
ME 


'eoneui 


eharel em th: 
B. Pedro, da 
sentado, procedendo 
parochial de 8, Chris! 
cêsó, : a 
Ao presbytero. 1 
arocho collado na igreja de Nossa Senhora da. 
; dé Podence, no bispado de'Bragança—conce- 
8 honras que competem dos conegos da sé cu-' 
ral de Bragança. so) pio piso 
Licenças a magistrados judi-| 
elaes. — Em virtude da portaria do snr. mi. 


voo ARA ERRAR Log 


do lugar| O anr. padro Mancol Alvares dos Santos só por 
onde exercem T 


um excesso de delicadeza é que vir à impren- 

ias fúncções, comega: O | py agradecer em termos” (ão PEN restituição 

iraa publicardos que lhe fiz dos 2008000 réis, que omeu caixeiro Ve- 
quem a cons miss) e 2 fortuna de encontrar, 

jo» d'aquelle dia vem re “Na rs uição desse dinheiro 


cedidas em 5 do) 


o, 
Aggravos 

=, Braga. João Antonio Rodrigues de Araujo e. 

nó freiras da Concei o Braga 

“REL? O" Púlro "Dogê! Olivais “da “Cómti 

Marques de Paiva—c.o M. P, í 

* o Famalicão, José Francisco da Crus Trovis- 

queira-e. João de Sampaio e Sousa o outro, 


ulnénital, ná igreja 


| 
| CONHUNICADOS 
| CORRA: 


ão houve da minha 


dom, > ed 

marça do Muntemór o 

Maia,por tempo de sessenta, 

das audioncias goraes do prescute 
E 


E) 


“+ Ao juiz de direito, 
Novo Antonio Carlos da 


prova solemne de um caracter 
dias, sem prejuizo F 


iz na sua 


semestre. Ens A De; no n.º 176 do «Commercio u 

Ao delegado do procurador régio ua comarca de | meu procedimento o motivo de tão. profundas. pon- 
Estremos João Pedro Alberto Ferreira, por tempo de, deiações sobre progresso e moralidade, tambem ex 
trinta dias, sem prejuizo das audiências geraes do asão de 
presentesemestre. a) o briogo 


- Mo delegado do grogueador rogo no comprei do 


lgaço Josi é da, Silva e Mello, por: tempo às 8º, mas declaro que é muito, 
desessenta dias o s digno de se publicar pela imprensa. o sei Pa 
al 


Pena ug ali em Londres o 
marquez de Normanhy m 67, ânnos, pois 
tinha nasci on 15d E RA O E 

- Era uma das notabilidades da arist 
Belird Lerros oivan alles al = A 
Tinha esposado em 1818 a filha de lord 
Ravonsworth, da qual teve um filho unico ; 
Joige Augusto Constantino, conde de Mul= 


a 


graphe «Morteviolenta damulh 
nominada Blond > coni 
press», jornal inglez : ) 

«Hontem, quando esta mulher marc] 
sobre uma cordateza, em Asl E DE. 
gham, teve lugar um horroroso aocidente.” 

Esta mulher, conhecida com o nome de 
Mad. aneis, tinha gienao a priniea 
vez a corda, é iadas cadeias amarradas 
aos pés Ens od ea. hu il » 


| EO Ha 


Cemiterio de Valbom 4 

O cemiterio da parochia de Valbom, que tem 
sido feito com donativos dos parochinnos, e ! 
obras se acham em grande adiantamento , &é 
receber de alguns nossos patrícios, residentes 


Quando qui r, quebrou a corda A E p k 
u  horro ! dade Diamantina, imperio do Brazil. a quanti 
Ai Sao então hd e horror de susto. 721000, moeda braziléita, com quése dignaram sub- 
iafeliz tinha cabido e expirado logo. Iserever, A relação dos offerentes é a seguinte: 
Os medicos verificaram a ruptura da espi- João. ro de Carvalho Amarante (d 


nha dorsal. 
Mad. Geneive estava no sexto moz de gra- 
videz e deixa filhos muito ereançase seu ve- 
lho paia quem sustentava. » 
 Passagelros. — O vapor «Lisboa», 
lo hontem para Lisboa, poa a se 
do 37 passageiros, entre elles os seguintes: 
ab ca ppm tt lonceição. Xavier, 
Narciso Usard Hoslende, Pedro Bonifacio Gro- 


ESSES RD 
Antonio de So 


José Marques Nogueira Gi 
Paulo Dias do Oliveira (do Torr 


E Ferreira , aitenio. Tapes Carneiro j E t 
uardo Fer) 8 Leil sé usto Ce- 58000 
sar tás Ca o ER Meto de ns > 
Bouza Moreira, José Joaquim Affonso Barbo- 25000 


boza, Antonio Serafim Affonso Barbo: | 
6| 


mingos José Pinto Calheiro, Franci a ado 
Marques de Abreu, 0. | No Rio do Jiheir “725000 
mãais. — O vapor «Lus; , entrado | Moeda portugieza 348950 


A 


hoje vindo de Lisboa, conduziu a seu-bordo ha 
129 passageiros entr s seguintes : =—— - 

+ Antonio da Silva Favigeelunior; D. Ame-| « EXTERI 
AplnquinarGonto Mizan e dous menores, | dia, id OR 
Manoel Jonguim-da Silva Moura, D. Mari: ra Dep 2 
Isabel da Costa Moura, Antonio da. a Folhas do Madrid do E do Kra dera, 
drigues, Padre, Jo sé Fernandês Dias Torr " do Havre e Bruxellas do 1.º, isa) 
Jemyaoa do Va, Antonio Franci e- 'v ! 
reira, Achille Leclair, Albino José Ribeiro, | mes rn entr p 
Acitonio Bernardino Pa eia aged pes nenpachos dos jornaem estrangeiros 
Coelho, Francisco José Pereira, João Bernar- TURIN 1. — A camara de deputados dis- 
dino Moraes, D. Maria de Freitas Pinto Lobo, | cute o projecto de lei sobre a repressão da la- 
Thiago Pinto Lobo, Manoel José da Silta, droagem, q 
Joko Teixeira Guimarâes, João Teixeira Soi Segundo a «Stampa»,as authoridades fran- 
sa Leio Pixorra, Quilhorme Dalleur, Augus- | cezas entregaram ás italianas seis chefos do 
ta Dulleur, João Teixeira Mendes, Antonio | bando que no dia 7 de junho atacou Santa 
ie Pinto Madeira, Antonio Bernardino | Anatólia. * 

erreira, D. Maria Emilia Pereira, Henrique Outro bando que entrou em territorio ita- 
Marsoot, Anic PA aa da Ro-| liano foi dispersado, ficando parte prisioneiro, 

cha, Caetano Maria Batalha, Antonio Perdi | e voltando a outra a Roma. 
gão, João Mello Abreu, José Ferreira Airosa, CRACOVIA 1. — Annunciam-se dous 
Antonio Jonquim, Correia Miranda, | grandes triumphos dos polacos, um perto de 
E mo EDS e dE Dobrzyce, e outro em Kozlowa-Ruda, (Volhy- 

NOTICIARIO RELIGIOSO Dia). 

Chojaweski foi fuzilado em Zytomir por or- 
dem do general Annenkoff. 

Parte das tropas polacas de Wisnicwski 
de | foi repellida, a outra entrou no interior do 
paiz (Volhynia). 

Na cidadella de Varsovia houve quatro 
execuções capitaes de chefes polacos. 
das Dores. ps POSEN 1,600 polacos bateram 1:000 

saio Te Bispo desta diocese tenciona ir dimanhã pe em Wielune, de cuja cidade sc apo- 
ministrar o Sacramento da Chrisma ú freguezia de | deraram. RRTTO 
Valbom. saio dust Um trem especial conduziu à Berlin todos 


AGOSTO 


DOMINGO 9 Di 
E Cl de n Nossa Se- 


Teucemos vo Canuto, — Fes 


i i os polacos aceusados do crime d'Estado. | 
moyipignico dps cendiiad dA DeMaDÃO | op peratrTo:. NABEsta cd Raiaada 
VIRARAM “| vão estabelecer-se telegraphos como no tempo 


- Antonio Teixeira da. Silva, por divida & | da:guerra da 
fazenda. Está á disposição do administrador 
do 3.º bairro. . 84 gem 


teu os russos em Zalenez. 

— SAHIRAM , VARA rolo batido e 
Antonio Pereira. Foi solto por alvará do | dispersado com a sua gen e na Volhynia. 
nal. 


criminal. | 7 BERLIN2,-O governo nacio 


nu olaco 
Margarida Moreira, Foi solta ará | répello toda a transacção que não dg 
do juizo oe ao aaa PR [rd a independencia completa , 

Antonio Joaquim'da Costa e Souza; Foi comos limites de 1772, us : 


— Trompezinski, que se julgava morto, ba- 


osa | Que a diplomacia deve proctrar afasta 
exaltação das ' comprome! 
Dipp B ERA [id uma conci 


CE NILO: 


|. PARE, COMMERCIAL 


| va, 80 saccos com rolhas, 2 ditos com borneiros de 
ppa 20 nceos tom rolhas e 1 caixão com for de ma- 
|colla. 


1/2 eaixões com pentês e 1 dito com ob 


a 


“PETERSBURGO 2. —O elnvalid 
R diz que.se as- potencias presistom 
manter uma intervenção funesta, haverá guer- 
, pois a Russia não está disposta a acceitar 
nferencia alguma. 

Publicou-se um ukase imperial declarando 
livres e proprietários os dous milhões de al- 
dedes rendeiros do dominio da coroa. 

»: LONDRES 3.—Pizeram-se varios «meo- 


ra 
co! 


á tings» com resolução favoravel 4 Polonia. 


COPENHAGUE 2.0 rei da Grecia sa- 
hirá no dia 20 de agosto. |) |) 

SANTO ILDEFONSO (Hespanha) 4.— 
'Hontem & noite apresentou a sua demissão, 
= lhe foi aceite, o ministro da fazenda o snr. 

erra, A 

O actual ministro do Fomento, o snr. Mo- 
reno Lopez passava a desempenhar a pasta da 
fazenda. 


rio do ultramar, 
| - Foi-chamado o sur, Alonso Martinez para 
se encarregar do ministerio do Fomento. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 12609 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 7 DE AGOSTO A'S 4 HORAS 
DA TADDE 

S. PETERSBURGO 6. — A resposta do 
principe Gortschalkoff a Mr. Drouyn de Lhuys 
declara haver manifestado lealmente a im- 
possibilidade da execução dos -seis pontos | 
propostos pelas tres potencias antes da ordem 
ser restabelecida. E a | 

" Gortschakoff diz que nunca o governo | 
francez fôra accusado de conspirar contra o 
territorio estrangeiro, mas que é impossivel 
negar que em Pariz existem lamentaveis ma- 
chinações. : 

Que a opinião manifestada por Mr, Drouyn 
de Lhuys confirma a convicção delle Gor-| 
tschakoff de que esta questão traz comsigo 
difficuldades. A E 

Que em presença dos ultrajes praticados | 
é impossivel desconhecer o sentimento na- 
cional e o dever do governo. 


2 Eus 


alfandega do Porto 


Receita du ulfendega do Porto de Th 
“Gde ago: 


* Tndicam-se várias poásoas pára o ministe- | di 


Tdem no dia. 


de: 
alves, 11. 
restens de 
xe 


os. 
IDEM.—Na galera Nova Fama, D. Rosa da Sil- 


“IDEM.—Na barca Adelaide, J. E. dos Santos, 
648, itros “ vinl E; MR d'Óliveira, 50,88 ditos 


dedito; Castros & C,:, 12 fardos de corda de linho ; 
A. Marques, 34 barris com ferragens. 
MARANHÃO. — Na barca Flor da Maia, D 
de Furia, 3 caixões com cotins; D. J. da Silva nd , 
tos diversos; 
J. Martins, 17 caixas e 500 resteas de cebolas e 2 bar- 
ris tom conserva. 
PARA". — Na barca Flor do Vez, J. A. ds Cruz, 
2 caixões com chapeus; A.M, Marques, 4 canastras 


com batatas e cebolas. 
una Fortnna 2. 
URSO a 


Nj Si Na! 
lab AOOO cuido couro 
: IDEM —Na escuna Helená, Clode & Bakdr, 
20300,12 litros do vinho; 'T. J. Smith Son &/Johnston, 


74803,60 litros de vinho. 


21369,60 ditos de dito j 
BARCELONA, —Na barca Amable Magdale- 
nã, F.F. Torres & 0.4, 28,69 litrós de vinho. 
"HAVRE.—No patacho Alarme, ). B. do Castro, 
7 suecos com cnzulo e 1 caixa com albumina; A. Li 
da Silya & Filho, 197,06 litros do vinho. 


SBo6 | calmaria, nchando-se fundenda ao S. da barra. 


| por img: «Castiliano, sahiu de 


IV BRPOOL.== Na b; lona, y 
RT ARDOR ga 
mellos. E. ' Pery 


Termos de carga 


am A Agosto 7 
CAMINHA Hiate 18 do Muio, 102 ton, mestre 
Torres. ; , À AS 


Compléra doncáriga (O 
Agoslo 1 

RIGA — Patncho Zevilling. 

AVEIRO—Rasca Moreira. 

IDEM—Hinte Boa Lembrança. 

IDEM-—Hiate Principio, 

IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo. 

IDEM —Hiate Silencio. 1 : 

LISBOA —Cahique Senhora do Rosario. 

IDEM—Vapor Lisbon. 


Generos despachados pura consumo 
Agosto q 

Assucar—4 caixas, 127 paccas e 2 barricas. 

Arroz—1O saccas. od 

Café—3 saccas, ' 

Farinha de'paa-— paheiros! 

Doce—334 latas, 8 caixinhas e 4 frascos. 

“Aguardente de canna— garrafões o 4 pipas. 

Meios de solla—142, 


Genbros despachados pein meza da 
estiva 
sto, 7 
Arroz—90 Nida ndo 
« Aleatrão—20 barricaso o ma 
Manteiga] barril. 
Campeche—4ô paus. 
Linho de fiar—20 fardos, | 
Linho canhamo—13 ditos. 
Mustros—2, 1 
Vorgonteas—8. , 
Pranchões—10. 


————-— 


Movimento dos vinhos é aguns- 


[ 


sea Libeus 

DHSPAOHADO x PR 
- Aguardente, ,. + E 278,00 
* DESPAGHAD < ser 
Vinho maduro -aumspa 
«Dito verd 585,12 

ob az 

Vu 21812 


| trou, o Rowenn, do Rio Grando para Lisbon, em 3 


| Unico deposito especial 


- Direcção -do: serviço da 
el q A h boia brdbdo Porto, 
DU ja “89 Carregado vhasdo: vendar 
em basta publica, pelas; 11 horas do «dia 1: 
do corrente, na estação do PRA Pro, 
|| 4 cavallos, inteiros, franezes, se convierem 


os preços que pelos mesmos offerecerem. 
? Pi oa | 


Diligencia entre Ama- 


DEBPAÇHADO PARA EXPONTAÇÃO | ve 
73096 00. 


em 


» | vermelhe 


»  xajado. . ao : | 
m| ranteeo Porto 
620 0.580. “A NrONIO Vieira “de Souza faz publi 
520 quo continúa com a isua diligencia “re: 
syada.. 420 | gular entre Amarunte eo Porto, pelos preços 
OTA (a sa po MRI lá sa0o que outro quelquer levar. Vendem-se os bi: 


lhetes em Amarante na loja de Domingos| 
Martins da Silva Fortes, na Lixa na' loja! 
de Bernardino Pinto de Queiroz e noBorto, 
na rua de Santo Ildefonso n.º'38, hosps- 
daria da Pocinha da Senhora Anna Rita, 


Praça de Lisboa '5 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 4 de agosto 183278717 Saho de (Amarante jdds [dolgigos, quaria 
fog Ei 1 AoA, e sextas-feiras e do Porto para Amarante 
22:1878973]| terças, quintas é sabbados, ás 4 horas 


Cotações oMciacs tarde. 
Inscripções d'assentamento, juro 


ago até 30 de junho de 1863 


793) 


Que precisar de uma “senhora das me- 


48 1), a 48 3h 


Coi qi ipa 48 3% 048 3), lhores abonações, de bons costumes, 

Titu i Y de 45annos, a quem póde-ser confiado: 
à 4 4 [governo de uma casa e todos os'arranjos 

d'ella, inclusivamente tractar “de crianças, 
- tres operações) ag sei | fallo na rua dos Caldeireiros n.º 239, que, 
Papol-modda . 22 824 | ahi se lhe dará indicação da'pessoa. 


| qeup (2739) 
UM: familia de. 6 pessoas que pretend 
demorar-se no Porto 15 dias deseja com 
modo em uma casa particular, pagando 
que se tractar; a quem cunvier queira da! 
parto com a maior brevidade na rua da 
Flores n.º 4.e 5, para; ser. procurado. 


Attenção 
? ENDEM-SE uns bons lote: 
NV novos envidraçados cor 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, êm 5 do agosto 8 por conto 
consolidado 52,453 dito differido 48,10. 

Bolsa “do Púris, /m 6 de “agosto--0:por conto 
frances 68-— 4 1) dito 96,60, ] 

Bolas de Londres, em 5 de agosto —Consolida-. 
dos 923% a 98, | 


— e e e 
PARTE MARLIIMA 


Porto 2 de agosto 
k ENTRADAS 
FIGUEIRA, 3 dias. —Rasca Santa Maria, mes- 
tro Santos, pedra de cal. 
SANIDAS 


AVEIRO. —Cahique Jesus e Gloria, iêstre Fer- | e tractar no largo da Aguardente n;º 61, 
nando RO UR ee 9). 
PORTIMÃO. Cahique Villa Nova, de: Porti- a 


di 
tem no seu armazém 
do Ferreira Borges, gran 


mão, mestre Marques, encommendas. 
RE A NS 
' AVEIRO. — Hiate Rasoulo 1.º. mestre Rasoulo, 
lastro. —— > 
“FIGUEIRA. Hiato Constante, mestre Freitas, 
“encommendas. 
HULL—Escuna Onyard, cap, Eckles, vinho é 


fato feito, que venl 


preço. o (2795, 


94) || 


mostrador envernizado e armarios. pro 5 
para negociode fazendas/brancas ou qual: 
quer outro, por preço Heminodo ryrosagao para se)puderom 


de  sot+ 
timento de fazendas modernas e É 0 
de por baixo pelo ultimo vapor, um grande e veriado 


PRO E 

Vinho:verde de Basto 
'ENDE-SE na praça daBatalha n.º 49, 
08 Jojade mercearia. (Garante-se a sua pu- 
[mudo 28400, por garráfa 80 rá 
| mudo “por garrafa 80 réis. 
Mme pç cmo (2730) 
'A praça de Santa Thereza, no pé do de- 
2 posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
der-se vinho verde da Beiro Alta a 60 rs. 


o quartilho e por almude a 283760 réis 
al EC E (2696) 
pa 


o) 
idade. 96) 
“= 
ATTENÇÃO 

A rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
“frente ' da tua do Sá da Bandeira, 1.º 
jandar, ha para vender diversos objectos já 
| pôr vezes annunciados para leilão e como 
[não foram vendidos por falta de tempo, os 
'quaes constam 'de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras:e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da Indie, lus- 
tres“e outras fazendas diversas, tas 
inturas e santos proprios para capellas por 

DR godtda  PRR ARTS 
Quem os pretender aindas a casa de 
Domingos Di: le sFreitas & Irmãos, na 
rua de Sar do (cdr) Melos “para se lhe 
mostrar. (1572) 


“CALDAS 


“Rua das Flores n.º 45 a 51 
ONVIDA o mundo elegante a visitar oseu 
4. estabelecimento ao qual chegaram difie- 

des artigos da mais-alta novidade : 

+ sChapéus de verão;para senhora. 

»1 Capasre paletots de glacé preto. 

+» Capas paletots de casemiras do côr. 
viPaleto!s para bomem em varios feitos. 

“5-Escazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 

tas, -flores-e todas s-guarnições precisas 

oduzir; perfeitamente 
S francezes. 


ente ny 


Attenção 
EUA do Santo Antonio n.º 16 420 
acaba de receber-se, vindo de Londres 


E] 


18 ] 


(1345) 


sortimento de chapeusinhos,e bonets para 


cortiça. y 
IDEM. —Escuna ing. Pallas, cap. Speak, dito. 

FIGUEIRA. —Hiate Julio 3.º, mestro Fariá,on- 

commendas. = mi se 

; LISBOA. —Gulora Cidado de Belem cap-Rocha, 

astro. , E » 


a Dasrs F Ane 
José Pereira Catton 
ao modo de Montevideu ++ 01 
“RUA DES. LAZARON.º393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO (PORTUENSE) 
PoRTo | 
1.º qualidade - por artatel....., 
Queum levar de 8 arrateis para 
dá-se-lhe por... ..cz.er 
2,3 dita por atratel, . 
Quem levar de arra 
dá-se-lhe por. . 
8.º dita por arrate 
Quem levar de'8 arrateis para cima 


dá-se-lhe por.. 
4.º dita por arratel. 


7 Jdem 8 dengosto 
As 11 nonAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Galera Cidáde de Belem. 
“Calma e o mar bom. a 


as 

Até esta hora entrou o vapor Lusitania; é sa- 
hiram : escuna Helene, pat. Alerta, os hintes Leal- 
dade, Deus Sobre 'Tado, Principio, Silencio, rastas 
Moreira e Senhora do Pilar e o cahique Senhora do 
Rozario. 


mil 


A galera «Cidade de Belem» que sabiu hontem, 
ão se tom podido fazer no largo, ém consequencia da 


telegra) 


Por participação 


sho ks Quem levar de 8 arrateis 
Movimento maritimo. e; des 
com relação a portos de em 


— ENTRADAS 


Ê 160sréis 


| da: Rocha, na rua 


criã hi od idades Srproprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés 4 
Pedro Ve & Luiz T, para meninos do 6 an- 


Com fabrica de bolachinha «dóce americana | nos para cima; ditos á escoceza e maru- 


ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
é ingleza pars homens, de palha” branca, 
pintada, de feltro, branco e de côres. 

Y (1816) 


Algodão superior 
ANTO em qualidade, como peso e bem 
ividido, na fabrica de Manoel Moreira 
Ri 1 Bomjardim n.º 140, 
[asse na M. R., tem depo- 
sito de diversos numeros, que vende : 
Torcido al do 081618, 40 clZartis 
65200 o maço. 


Dito azul e branco n.º 6, 8, 10e 12 a 
68800 o au 


ATURGO. 
branco n.% 6, 8, 100 12 55409 


io anilado n.º 6, 8, 10 e 12 a 54100 
o maço. ão 


Rude 282 pres — Os mais numeros seguem 100 réis emcada 
É9 do julho Em Swamea, o Venturosa, do 790 » [numero emaço. 
e Rs] RR a do “40 9 N. B. Em todos teem o desconto de 3 
Fig KA É bad fun «0! | | por cento do prompto pagamento, og 
—em 8,0 Carmen Lucita (?), de Se- 420º - A A (2695) 
Es » Em Quennstova, o vapor Rokeby, do Dip | 158 artalel,. 120 “o A rua do Almads n.º 387 vende-se sarapi- 
Porto. DiQILA E usm levar de 8 u para cima. (+, "heira dos fardos, encerados pretos e 
sin Pad o Vriendachap, de Lis- | dg-se-lhe, por. 1005 “[amareltos e papel de embrulho. Preços com- 
, ” Em Kingrond, o io aid Tambem tem dous depositos brio múdéidio Dee (2752) 
y | oa Paço ONG ER tara “+. | do Anjo, O primeiro com'os n.º 51 652e| TOÃO AL “novo beleciment 
ag a Em New-Port, o Gurl I Love, de Lis- pd , 4 Je NES, enimjjnovo, estabelecimento 
boa! E o segundo com os n.º 6970, e de fazer esteiras para forrar salas por 
so » - Bm Holvoet, o leiidaderan, do L- csané (2729) preços DADAS” P I Ep 
DÊ a 1 an a CEM ! a Ponte Nov n.ºº 8 e 18, Porto. 
X de agosto Em Liverpool, «o vapor Castilian, do Chá Hyssona 800 e 650| VOS OCS Rolºe (STA) 


SARIDAS fd q Enxofre em bruto, i o 
28 de julho Do Blyth, o Catherina, pis Lisboa. Flor de enxofre A * e o AD S. Domingos n. 
% » De Cardikf o “Prio, para Li S Pollos de vecnio JA Rubio ata cd “81 ha para vender, pianos 
920» De Cadiz,o Lisbon, pars Sines. BRUNOS SO TELATS AR Tosa 9priás para de superior qualidade, vellas de - 
q folles de carruagens ou botas de montar. | E RAS 


97 de julho Pe Dodmen, o Glamorgan, de Sines 


Reboleira n.º 41, desde as/10 hor: 
ara Copenhagem. 


manhã ás 3 da tarde q 


29 » Do Wight, os Prosperous, do Lisboa | DEE — AE 
2 a Bia o Domin Tass, de sticis| Vinho Champagne de 


omisilo parto Porto. ] 
da PASSARAN O SUND 
27 de julho O Luey, de Sines pura Riga 
» da Pigueira para Pernau. 
287 O Mina, do Setubal. 


btt 


eo aee 


HAVRE, 31 de julho. — Destinam-so pará Lis- 
boa: Alice, n sahir em 5 de agosto ; Iberia, em 25; 6º 
“para o Porto: Santa Cruz, u sahir promptamehto ; 

Eugenio, err 15 do agosto. RT 
+ DEAL, 30 de julho. — Sahiu para a Babia, o 
Acaso. 

S, JOÃO DA TERRA NOVA, 7 de julho. —Ea- 
tou o Tigre, cap: Forinndes, procedente do Porto 

ot 


ria e productos chimitos de Joã 
de Sequeira. 


a do 
GLASGOW, 31 do julho —Carroga para Lis- 
boa, o Richard Warbrick. ; 
LONDRES, 1 de agosto. — Entrou hontem o Fi- 
gueirense, cap. Cunha, procedente de Lagos (Costa | 
d'Africa). 
O Saladin, chegado « vista de Wight, encon: 


Douro, da novidade de 1847. 


'A para vender algumas. duzias de gar: 


andar. 


de julho, 17 N 320, 

Carregam para Lisboa: Locomotive 
triz, Laia, vapor Tartar ; o paca Lisboa, 
eto. o vapor Sydney Hall. 


————mem 


Impora- 
Gibraltar, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à” Associação Commercial) 
Lisboa 3 de agosto 

s ENTRADAS ” 
LONDRES, 5 dias—Vapor ing. Tartar, | 
MARANHÃO, 47 dias —Briguo Angelina 1.º 
HAVRE, 11 dias— Brigue braz. Henrique. 
POMARON, 15 dius—Brigue ing. Wato Loly 
(arribado). 


Ieéis o quartilho. (2623) 
| — PRAÇA DA BATALHA - 


CABELLEIREIRO 


RAR TIC A ao mundo elegante qu 
de receber pelo vapor «Ville de Lisbonhe 


sAutDAS 
SETUBAL —Escuna din. Derothea. 

8. MIGUEL Escuna Delfim. 

PORTO.— Vapor Lusitania, - 


ANNUNCIOS 


acreditados fabricantes 
allemães, bem como : ' 
Essencia curiosa, o mais fino perfume co: 
nhecido — Extractos; de; cheiro de todas aí 
qualidades — Água de ColoniadeJ. M. Fari 
na — Agua de Collonia allemã-— Cold: Cry 
para refrescar o rosto — Pate de Am: 
para tirar as manchas do rosto — Agua, di 
Florida — Agua de toilet; 
— Graisse de ours em pj 
Agua attheniense para tirar a caspa — 


aficezes, inglozes é 


ri 


J 
| 
| 


att a AA 
“de lenços deseda! - 
E Hespanha e da Índia, todos dos gos- 
A? tos mais modernos, lenços de combraia 
de linho puro, transparentes proprios se 
bordar, ditos abretanhados de diversas q 
lidades, - proprios para homans. 
Vendem-se muito “em cont: 
por grosso e a retalho na rua «lo 
jardim n.º 59. (2653) 


- fe-tudo o que pertence a um: 
| iltesta ordem. Tambem'sooui 
aetóditado Fluido Transmutat 


8, 


“Vinho -moscatel e malvazia, 


xafas na rua de Bellomonte n.º 99, do? 
(2392) | 


Na rua da Bainharia n.º 169, à 
esquina do Souto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 30, 70,0:80 


MAGALHÃES | 


um grande sortimento de e ad dosmais | 
r 


dentrifico — Sabonetes de todas as ualidado, 


, 465 e 485 gram- 
más cada pacóte, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de 
zinco: sol (2839) 


PAPEIS PINTADOS 
BUISSON 


“SANTO ANTONIO 


Ce rc“. 
“OLEO PETROLEUM 
; (Gaz liquido) 
| O'MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 RS. 


“Rua de D.Maria JL. n.º 29 631 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

“dieiros para gaz de 500 réis para cima 
e tambem se vendem os pertences para às 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas, etc, etc. (2500) 


Venda de predio 


Ml VENDE-SE um a boa casa de 4 andares e 


-W linda agua furtada, sita na ruado Al- 
dp, (antiga rua das Hortas) com os n.º 
8 a.102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a, Praça de D, Pedro aonde 
temy os n.º .98.e 100, pensão 78200, domi- 
[mio 20 —1, I 
Quem a. pretender póde tractar do stw 
ajuste com Filippe José de Almeida, na ria 
de Cedofeita n.º 399 ou defronte da mesma 
casa m.º-107,aondeestão as chaves da mes- 
(1563) 


Treguezis,, 
concelho de Villo'Nova 


“Quem: quizer compral-a queira diri- 
'gir-só á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.mº snr. dr, Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde móstrar 
os titulos'e tractar do seu ajuste. y 
Jcuaas à 2E OL co VE * (LAB 


189 db n9H A 9998 218) 
e e o dO Broa alo abaiyoqui 
os os dias pata aahir cos 
PR Dido o Ugo inglés 
a Ea over “1a 


| 
j 
i 
ion ubai o orromni(2268Jus 7 


'O dia 19 de agosto do corrente: anno, pe- 
j “Grande arraial / | | nog Leilão / e pre Nó Tas 9 horas e manhã, na praça dos dei | 
NºS dias 13,14 15 desgosto! viga [amada mca. 'POI | ões e arrematações, rua, do Alimada n.º 335, 


lugar o arraial da Senhora" da Saude |! 1 .; “DO 'A | po vv» | se ba-de proceder á arrematação de uma mo- 
da Serra, om Castellões de Cambra. Asa RO; Pr) ALMADA 1 Nº du “9 | rada de casas pes rent do, furtadas, | Ro) E: : 
thoridades da localidada diligenceismiman sd, Rebello. prt » |armazem, quintal e mais pertenças, emviréis det, “DOUTOR BN SCIBNCIAS, poa ECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, eto., oto.” 


009 


ee dia Juem “n'elles quizer csrregar “dirija-so 


gi h 
ter a melhor ordem, policia e socego; po GO 9 do corrente mez de: agosto, 1:2508000, e contra morada de a mista sd Eto novo 5 no apro ato po Ponto GE miller & €.º, rua ad Inglezes vil 
isso os romeiros e dey; da dem, co |com a de cima, com seu pateo, guin al/e po- | “ão Ê am 7 SL pioisiho Ol Gléos 
iros ode) Po: RL Se 1 10 SR da manhã, se ha-de ar-| > e ns lação os é superior ás Pifatas ferruginos ferfo, no ferro | 
rer sem receio áquel inf anão on propriedade do ca ) go, avaliada em DEAN réis, sitas am= edad ia Ric dali dunç és pitaPáã ias ao ferro : ello o ] 
suas IpromeRsasi á há [bas na rua da Piedade, freguezia de Mas- || ao COR DANA "estômago, digestões peno, e ron a Cinto & ! a 
Es — Eotror oi — É do Senho; atom EM di eg um | Sárellos, as quaes não teem numeros por so | Es ipa o do detido ias E daliso TE ams frio E) RR Fi r Bri Dies stol: o Gloster . + | 
+ Depósito, geral : em ” Amanlt é Ce, 7% é o | PRE 
e do dono do porno, que x conbÃo de am | agharem ainda por cuba, eo porexicugão |) pisa gu Si qua tm, cn rindo mt, o | O AUMUMN NESSE 1000, O 


0 TES mn não podéndo agr 

cer Pica rosto a E sa ill, mes e exe, = terreno para poder edificar outro jpredio; 
snrs. que na no o E que f tudo paga a pensão de 35200 réis e o renina fa m É | 
do e assistire mo Rá d) RE de sua | minio de 40 — 1 exe." camara; cujas pro- dei 4 Millo Pa cry. 
presada e chorada filha D. Isabel Maria 1 | priedades serão entregues, pelo maior dinheiro. á y / | 


AP pra CE pá LR by | sarellos, de que é escrivão da praça Bram obm : Ei chefe cãA 

Nossa Senhora d; Lapa, o faz por este, meio, | | As titulos acham: Em no ai ra onde E desaiiaad i M | e IE 7 Londres”. Ê am 

Protestundo a todos o; seu rec nento, e | podem ser vistos e alli se dio todos os es- , an é l Ps Y 

Ea ea pa ee a o aan a opa F. ps, 
Aquela | . asse 


o | que pelo juizo de direito da 2.º vara, eseri- 
º | vão-Simões, promove Joaquim José Ferreira 
"| Coelho, da freguezia de Campanhã, contrao 
reverendo José Gomes, da freguezia de Ma 


P 
é regular Trader Sehr- ALARM, 
câpitão John: Phil o 


que recebeu jo-| 7777 José Pereira a, brevidade 


rosa situação, 


y E EEN 

maps Arr ; é grs)? 
nin de gn! do Bag ematação py à luz omiác do uma cpimação coma DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA Ms nei 6 Eb 
» 7 de, agos 4 os o dia 10'de agosto, ás 12 horas, no esta obra era limitada, porque as minhas bo i triapã- on es tá 

der des. “tribunal do Commercio, e pelo cartorio circumstancia pouco abundantes não davam a UTHORISADA PELO ; (GOVERNO DE S. M. O. o DS CA escuna sueca L ESTAS" TE- 
do escrivão Pacheco, se ha-de vender em lei-| lugar a fazer maiores  despezas com a compra | pxal é seilio so6 Trio s O GuEROO En 'P,Jonssou, 'Sahes 
| Jão, a quem mais dér, os seguintes objectos | de papel e impressão. . Domicílio social : Madrid calle del: Prado, 19 k com brevidade. mndonh 

impórtados. pelo navio «Cruz 5.º»; cujos ai Passado algum tempo o, dito Manoel Jos6| «01! meo os Ditróror Gerais: SNR, D.- JOSE .CORT Y. CLAUR. a DESP nigaioss dgatasas ag RO) 


gos se jacham parte em condição de avaria ; e 9| Pereira pediu-me'que' fizesse uma 2.º edição 
|-a aguardente superior em graduação, áqueila e que lhe augmentasse mais alguma cousa 


| cuiugos so aoi Ses es deco ho 
que foi Ererintama 1.ºarrematação, pouco, e por isto me deu nove mil réis. Agente geral da. companhia, em Poring SA 7 


peprodozas, o seguinte 


“ANNUNCIO 


person E TR 
la pira ne A! r t Finalmente tencionei fazer Spas edi- anus | ao | ps 
“Maria Emilia Soares Teixeira, “sie Fadas pipas : 1» | gão'de escripturação que satisfaça cabalmente tod 3 é 
D. por E Tm o Torquato ta Tei-| 050 8 quartos | com aguardente. a todas as tran: sê ões que possam ter lugar “DOMINGOS RIBEIRO DOS, SANTOS JUNOR. dO 
xeira cordii agr E E cunha > 2 meias nas casas de r e mais variados nego- — *9, RUA DE s. FRANCÍSCO “ a 
do oii end Lemos “610 couros de” vitella, carneiro e vácea. | 4] cios, porque aquela! que me, comprou não o | 
e ao Vie inton Bastos,|  13'saccos com cevadinha. tem essas proporções nem é igual a esta, que Eua sob dlraças Ei Systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se | 


t O: 
o gelo e dedicaçã onte a ] “16 quiartolas com imelaço, que será vendido sendo muito mais explicativa demanda pelo Nela púde E cantisitneão de dd i | ori aa — cROsBy, 
galo p dedicação go prog hd Arca cen volume o dobro Maua que lhe ven surdo Sat fã ano de ent q om eo algum, indo mes pos mento) gem lia 


“ministração - dós-seus q megocios, cujos! * 5 caixas com diferentes artigos. | por 98000 réis, o por isso do dobro da des- CUTO Ria fone sem um' conselho de administração eleito pelos dibicAôrês vigiam o 

portantes e valiosos “serviços ia TS 4d garrafões de diferentes medidas. | peza; logo por consequencia não é a mesma, | 8 epecagõos ESP PREEREET Sat a Ei Tou (28 ) 
rão de ficar eternisados:em suas lembran- orto, 31 de julho de 1863. apesar de que estas obras não se lhe póde dar ponsavel a sua bol tabs já epositado nos 'cofres'do Estados uma fiança effectiva'como ros- | «1 B b JE Glo st de 
ças, e como os amnunciantes pretendo rej ê sina Ea do navio, -outro-titulo que -não-seja-deescripturação .s x: | o a PA Lost er: basíno 
tirar-so para Portugal deixam; porseus pro; B Irmão. “| dobrada, Elle mostra ser ouco instruido e São tão surprehendentes os resultados que produzem 'as sociedades da indole da| x rodeia perna 
curadores aos mesmos seus especiaes ami: |... no He-MILATE (ABA) delicado ; “e eu não tornarei a responder aos NACIONAL, que em recentes liquidações houyeram dubapcintóres que obtiveram um lu- FARD as poi, 
gos é compadres os snrs.Lemose Basto. TE UIO do Eblfonto moz E so | seus disparates, |ero de 30 .p..e. no, sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte. Ainda; “sahe com muita brevidade, - nor 

vosos(2758) atado Ohorhs dbominnhas nara did Porto, 7 de “agosto. de 1863. reduzindo . este premio a .22, p. €. pa oro Pêrmanento, uma defeito, “aúnual de Os.sms. carregadores terão; a bondade dem 
ia E TO ===] | leilões, munido Aliiada-n.9/8954 Eu pa de ; doaquim José Caldeira. | BO8000 1 réis produzirá em iu bo maio dar os seus vinhos parabordo... «1, ia 
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